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Diz velho adágio: "Filho de pei-
X'>>." Isto confirma também a he-
reditariedade biológica. Temos em 
mão» doit poemas da garota Clara 
de Assis Meireles Ramos. ^sse no-
me cheio de autoridade reflete ape-
nas o diminuitivo da menor poeti-
sa espirita (em idade) entre nós: é 
a Clarinha, filha de nosso colabo-
rador Clóvis Ramos, residente no 
Rio de Janeiro. l'ois b*>m: lemos as 
quadras dessa nova esperança da 
poesia sentimental. Seus versos tra-
zem-nos elementos a muitas conje-
turas. Clarinha tem apenas 4 anos 
de idade e id verseja com senso es-
piritualista digno de figurar em 
nossos comentário quinzenais. Filha, 
como 1(1 falamos acima, de Clóvis 
Ramos, nosso apreciado colabora-
dor e festejado beletrista. Talvez es-
tofa ai a influfincia do pai que *e 
condicionou à sua filhinha. E sua 
garota de quatro anos de idade 
apenas, já escreve versosf Manifes-
ta*se seu espírito afeito, dêsde cedo, 
ao belo! Bem verdade assistiu ao 
Divino Amigo, quando proclamou 
o Reino do Céu pela mente infan-
till Tomamos conta dos versoi sim-
ples e eipontãneos da versejadora 
precoce. Que poemas!... Como achá-
mo-los, tal pedra preciosa, para 
caber, como enfeite divino, a èste 
nosso dei>prentenci080 cantinho! £ 
para ajustar nossa vibração de 
amor à garota Clara de Assis e 
prestqr-lhe a prova de carinho nu-
ma homenagem a m i g a , vamos 
transcrever os seus dois poemas, 
inspirados em seu mundo interior, 
em sua sensibilidade que se emo-
ciona com o que vê e sente. 

Vejamos, pois, como uma meni-
na de quatro anos de idade no pla-
no físico, escreve versos divinais 
assim: 

1 Poema: 

"AB flôres do Jardim. 
O sol entre aa flórea. 
As flórea tão lindas 
«gora estão a brilhar. 

O sol Já despontando, 
cobrindo a terra de IUÏ. 

O jardim de minha alma 
está cheio de amor. 

A manhft está cheia de canção. 
A luz do sol banhando o mar. 
As nuvens brancas clareiam 
no jardim do meu coraçSo". 

(Rio - 29/9/39) 

-Aa flflres do jardim. 
Tantas flores coloridas 
na areia, no ch&o, caldas, 

Aa flores do jardim. 
As rosas coloridas 

no meio dos seua espinhos 
ficam multo mais bonitas''-. 

(Rio — 12/6/959) 

Clarinha è prova exuberante da 

reencarnação e mostra sua afinida-

de direta com o estro de seu 

progenitor. 

Praza Deus a pureza e a candu-

ra de seus versos delicados, como o 

arminho não se ofusquem com o 

oorrer dos anos. Poesia assim, com 

essa tonalidade mística, representa 

virtude do Alto. Os anos virão im-

placáveis para sua alma elíita. Os 

rigores e as contingências da vida 

serão cruéis para delicadeza, dêsse 

jaez. Vai sofrer muito. Entretanto 

se conservar es/a miniatura de cau-

se» pelo aspecto de sua mente in-

fantil, poderá converter a fiíria do 

instinto humano em flôres e semen-

teira de amor. 

Quem poderá apreciar essas cria. 
turas previlegiadas da Criação sem 
se curvnr à magniflciência da vtr-
dade! Ah! benditos os que compreen-
dem a poesia pela alma afeita ao 
ideal divino.' "Versos, vida de Deus 
entre os homens"... sentenciou um 

personagem de velha lenia! Pa-
ra sentir essa emoção infinda de 
vrna criança estamos desarmado de 
lodo. Que beleza a do entendimen-
to que só. entre as ãôres. contpõem 
canhão de luz! 

Clarinha representa assim o poe-
ma da esperança para nossa vida.. 
Sejam lhe os dias de radiosa matu-
ridade para doutrinar os homens 
por venos assim: "O jardim de mi-
nha alma está cheio de amor"... 
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C o l u n a da F r a t e r n i d a d e 
J O S É R U S S O 

A V EH D A DF precisa ser 
dita, espalhada, vulga-
rizada, difundida. Coo-
pere com a Imprensa 
espírita e estarás aju-
dando a difundir a ver-
dade. 

Movimentemos mais uma vez 
esta coluna para responder ao 
irmão que se assina, á guiza de 
singular pseudônimo, "Devoto 
da Virgem". 

Com toda a sua devoção, 
o s i n c e r o d e v o t o pe-
de-nos dizer se o tão propalado 
inferno tem existência real, se-
gundo afirma a Igreja Católica, 
fazendo parte integrante de seus 
princípios ou, como creem os 
espíritas e ateus, não passa de 
uma lenda anciã que a evolução 
está matando. 

O ilustre "devoto d» Virgem", 
acredita piamente, à fé de seu 
rosário, que a tenda infernal 
pintada pelos padres, £ uma ver-
dade indiscutível, local de sofri-
mento para onde vão os maus, 
os criminosos, os maçons e os es-
píritas, arderem eternamente. 
Credo! Se há coisa que nos 
amedronta é fogo. E, pelo que 
diz o ilustre devoto, nem mes-
mo Deus pode dêle nos livrar, 
a não ser por intercessão da 
Igreja. Então estamos realmen-
te fritos. Porém, ninguém per-
de por pedir misericórdia quan-
do está em aperturas, e nós, 
embora não sermos «devotos», 
apelamos á Virgem que nos li-
vre de tanto calor, pôis o ge-
neroso "devoto", calcula a tem-
peratura permanente do infer-
no em "1.500" graus! Virgem 
d'Abadia!!! Não há devéra», he-
rejes que aguentam; é muito 
b r a z e i r o para tão poucoa 
condenados já que os católicos 
estão a salvol 

Com a bendita intenção de 
nos livrar da zona quente, o ca-
ridoso "devoto'' nos concita à lei-
tura das obras de sua religião, 
a única, infalível, deixada por 
Deus, principalmente a leitura 
do catecismo, pois êle acha que 
de religião nfio entendemos 
"nada". Tem razão, de fato não 
entendemos mesmo. O pou:o que 
sabemos», graças a leituras assí-
duas, de obras consagradas de 
autores de vários credo« e de 
nenhum, exclui o inferno de la-
baredas e apresenta outro in-
ferno mais pavoroso, porém, sem 
calor, sem caldeiras e sem dia-
bos, inimigos do gênero huma-
no. Assim sendo, caro devoto, 
vamos tentar recordar algumas 
teorias esparsas das tantas que 
lemes e que muito lhe poderão 
servir, versões diferentes de outro 
inferno onde você poderá cair, 
e que nós, por sermos espiritas 
ai de nós, já caimos. 

- x * X * x — 

Escute lá, prezado "devoto", 
moderna e real exposição do 
seu inferno, região que você 
defende e tanto aprecia. 

Os homens transformaram a 
Terra num inferno! 

Tanto desejaram a sua exis-
tência que o encontraram aqui 
mesmo, no lar, entre os filhos, 
irmãos, ao lado dos aêres que-
ridos, no âmago das alroaa, den-
tro de cada um! 

Por tóda a parte atearam o 
fogo que tudo queima, reduzin-

do à cinzas - aspirações, sonhos, 
paixões, orgulho, vaidades, glo-
rias e riquezas mundanas! Tan-
to pregaram o Inferno, atemo-
rizando as almss com as des-
crições terrivelmente pavorosa?, 
viva9 e reais, cuja inexistência 
resistiu ao deslisar lento dos sé-
culos, e êle aí está como con-
vidado de honra! A humanida-
de atual vive num brazeiro de 
aflições! Já estão no Inferno, 
nesta mesma vida, todos os que 
cometeram delitos, violando as 
leis da natureza, desviando o 
curso natural dos sentimentos 
humanos, corrompendo a justi-
ça, desmoralizando a família, 
prostituindo os costumes, pro-
fanando a moral, adulterando 
os ensinamentos de Jesus, des-
virtuando-os no que êles tem 
de mais puro e santo! 

Acreditaram os condutores de 

de vícios e maldades, na imun-
dície de instintos bárbaros, vo-
lúpias e desejos mesquinhos! 
Proclamam que a Terra é um 
inferno, e assim sendo, o ho-
mem é o diabo que comete tô-
das as misérias, pratica as maio-
res baixezas, desce ás mais vís 
corrupções, aemeando por tôda 
parte a peçonha dos vfeios e 
doa crimes! 

— x * X * x — 
As religiões que entronizaram 

o Demônio em seus códigos, e 
lhe deram poder absoluto para 
contrariar as leis divinas, pres-
tando-lhe reverências mais do 
que as devidas ao Criador, aqui 
o tem dentro de seus templos, 
na oração dos fiéis que implo-
ram a Deus, no temor de uma 
fé combalida, o afastamento da 

povos e, mui especialmente os entidade infernal. 
ministros religiosos, que Deus 
não era suficiente paru dirigir 
o Universo, e criaram um an-
tagonista, o Diabo.' 

Pois bem:— êle aqui esta, ha-
bita êste mundo, reside nesta 
terra, é filho do mesmo País, 
dorme em nosso lar, pertence 
a nossa família, é o irmão, a 
esposa, o pai, o tio, o cunhado, 
o primo, a sogra, o criado, o 
mestre, o vizinho, o amigo! Em 
resumo: somos nós mesmos o 
demônio, o diabo, o setanáz que 
tanto invocamos com os nossos 
atos maus, com os nossos pen-
samentos impuros, com nossas 
paixões aviltantes e ímpias re-
voltas quando premidos pelas 
aflições nas horas de angusties! 
Êle está conosco, habita nossa 
consciência, trazêmo-lo era nos-

Criamos e cultuamos o Diabo, 
e êle está integrado em nossa 
personalidade, como nosso hos-
pede desejado. 

Somos, portanto, culpados das 
grandes vicissitudes que desa-
bam sôbre a Terra, nesta hora 
em que tôdas as consciências es-
tão sendo torturadas no «eu in-
ferno, em virtude de tantas des-
graças semeadas em todo o pla-
nêta, colhendo cada qual, obri-
gatòrieraente, o fruto amargo 
desta ou de outras existências! 

Deus foi expulso da maioria 
das consciências e Jesus depos-
to de quasi todos os corações! 
Já não se respeitam os atribu-
tos Divinos. Suas leis de amor, 
de bondade e de Justiça, pro-
vocam sarcasmos, criticas inso-
lentes e ridículas! As gerações 
que se sucederam sob o influ-

sa alma, vivè nos corações cheios xo do Evangelho, pregando• a 

III Concentração Mirim em Sacramento! 
A UNIÃO DOS MOÇOS ESPÍRITAS Dg SACRAMENTO 9 o ) 

•LAR DE EURÍPEDES» dessa mesma cidade, pelos seus Direto-1 
res levarão a efeito de 31 de Outubro a 2 de Novembro próximo, I 
a tradicional Concentração Espírita Mirim Paru melhor expres- 2 
são no que te objetiva essafesla de fraternidait". cujo principal 
fim será comemorar mais um aniversario do passamento do 
inolvidável Profeta Sacramenlano. a Comissão Organizadora 
idealizou o programa üesm atividade, que terá o seguinte de-
senvolvimento: 

DIA 31 DE OVIOBRO - No auditório do Colégio •Allan Kar-
iec», as 19 horas •NOITE Dk FRATERNIDADE». com progra-
ma litero-musical a cargo da UMES e alunas do Educandário. 

DIA 1 DE NOVEMBRO - À*7 horas: *ORAÇ'io DA SAUDADE 
por um dos antigos alunos áe Eurípedes. Nessa sessão tomarão 
parti todos os discípulos do querido menti e, presentes a essa 
solenidade. 

As H horas - Comemoraç io do Centenário de nasri mento da I 
• VOVÓMECA». Inauguração do Pavilhão Novo do *Lar de Eu-1 
ripedes*. que será incorporado ao patrimônio da entidade. A \ 
seguir instalação do Ginásio «Allan Kardec». quando ter-se-á a i 
palavra da Profa. leabel Bueno » Inspetora do Ensino de sua j 
Região do Estado de Minas 
As 20 horas • Sessão Comemorativa em homenagem a Euripe- ] 
deu Barsanulfo, com a palavra do orador baiano Divaldo Pe- j 
reira Franco. 

DIA 2 DE NOVEMBRO - ksH horas: Prévia da Convenção d» f 
Educadores Espiritas, a realizar-se em Ribeirão Preto, de 6 a 10 } 
de janeiro de 19W. sob orientação do Prof. Emílio Manto Vieira t 
• Dra. M. Emília Marbt-ne 

Às 20 horas - Encerramento da Concentração, sendo orador da j 
noite o Jornalista António Correa Paiva. Apôs festival educado-| 
nal pelas aluna* úo «LAR DE EURÍPEDES*. 

lei do Amor e do Perdão, des 
cambaram para o crime, para a 
injúria e èacrilégios, cavando o 
Inferno onde mergulharam num 
mar de sofrimentos/ 

Estão na Terra os demônios 
dêste inferno, torturando-se re-
ciprocamente; ei-los a fustigar 
as carnes do irmão, a varar as 
entranhas do semelhante com 
ferros do ódio e da vingança; 
ei-los a dar tratos à imaginação 
para descobrirem processos rá-
pidos de destruir vidas, mata-
rem-se uns aos outro»; ei-los 
em pleno campo, a semear a 
a morte, o luto, a fome, a mi-
séria, a viuvêz, a orfandade; 
ei-los tripudiando sôbre os ca-
dáveres de seus irmãos, pene-
trando nos lares abandonados 
peloa chefes, e ali lançaram a 
desonra; ei-los altivos e orgu-
lhosos, destruindo o que as ge-
rações pacíficas levaram cente» 
nas de anos a construir, séculos 
e séculos a edificar; cegos des-
vairados, levando o desarsossê-
go a todos os corações, a in-
quietação a tôdas as almas, o 
pônico entre os povoj», talando 
vilas e cidades, caminhos e e^ 
tradas, no espaço, sôbre a terra 
e sôbre o mar, tudo arrazando 
numa fúria demoníaca! 

Ei-los, quais inimigoa irrecon-
ciliáveis, surdos aos ensinamen-
tos de Jesus, fascinados peles 
peixões brutais, ébrios de gozos, 
ávidos d? conquistas, insatisfei-
tos na ambiç&o, no egoUmo e 
no orgulho, empenhado» na obra 
demolidora, satânica, diabólica, 
a cavarem a imensa sepultura 
onde a humanidade afundará, 
faminta, chaguent», moribunda, 
morta, finalmente! 

— x * X * x -

Eia devotado "devoto da Vir-
gem", " panorama representa-
tivo do inferno real em que a 
humanidade se debate. Muito 
difererite daquêle que a *ua I-
greja defende e propaga. Talve? 
nunca tiveste uma descrição sô-
bre os den ôrics tal como a ex-
puzeroos. 

Reconh- cerrou aer quase im-
possível demovê-lo de sua con-
fortadora crendice bebida gnta 
a gota dês de o berço. Porén», 
alguma coisa há de confundi-lo 
ao ler esta coluna. A dúvida 
será o comêço de uma emanci-
pação espiritual que lhe facul-
tará o direito de pensar por 
próprio. Saiba, entretanto, que 
a luz do progresso morai e in 
telectual está extirpando do co-
ração das ma%»as crédula« e sim-
ples, o temor do inffrno e a 
existência do Diabo, endeusado 
pela sua Igreja, que se serve 
dêsse mito para amedrontar o« 
simplórios e mantê los na obe-
diência cega. Segundo Giov«n; 
Papinl, escritor católico o Di» 
bo, j i desprestigiado, tão tonpje. 
doaamente explorado pelas reli-
giões do dógtns, retornará «o 
caminho da redenção e te tor-
nará santo, e então, haverá uma 
fetta no céu!... 
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Deus Falando com Jó 
Leonardo Severino 

J6, o paciente, depois de po-
bre e coberto de chagas, rebe-
lou-se contra Deus. Elifaz, Bil-
dad e Sofar, porém, admoesta-
r im J ó a reconciliar-se com o 
Criador. Agjra Deui (ais • Jó, 
seu dileto filho, através de um 
celeste mensageiro, reprovando-
o, com clemência e magnitude 
quanto i tua revolta e obstina-
ção para com oa decretai divi-
nos Inalteráveis, dizendo: Faz-
me saber, se tens realmente eru-
dição a inteligência: Onde esta-
vas tu, quaDdo eu fundei a ter-
ra e criei tudo que nela existe? 
Tu sabes porventura quem lhe 
pós as medidas, ou quem esten-
deu sóbre ela o cordel? Onde 
está o fundamento de suas ba-
ses, ou quem erigiu a sua pe-
dra basilar, quando as estritas 
no espaço entoavam cânticos de 
alegria, s os anjos se rejubila-
vam? Quem refreia o mar a põe 
aberturas, quando transborda e 
sai do seu leito, e as nuvens se 
enfurecem em plena escuridão? 
Sabes tu, 6 Jó , quando passei 
sôbre o mar o meu decreto, a 
lbe pua portas e tranquetas, e 
disse: Até aqui virás, e n io mais 
adiante, onde se dlssipsrio as 
tuas ondas furiosas encapeladas! 
J á deste ordem à lua, ao sol e 
à majestosa madrugada, que ba-
fejam a terra e alentam a na-
tureza!... Sa ssbea tudo, sem o 
meu auxilio, faz-me saber Com 
o t e u e n t e n d i m e n t o 
chegaste a medir a largura e 
extensão do mundo? Diga-me, 
onde se encoDtra o caminho da 
luz? Quem abriu para a inun-
da-lo um leito, e uma rota pa-
ra os relâmpagos e trovões, 
fim de chover sAbre o solo res-
sequido, em pleno deserto som-
brio, onde sò se houvs o rugi-
do das feras e o mavioso canto 
dâ passarada? Quem faz crescer 
a relva, oa arbustos e faz flo-
rescer a árvore e dar frutos? 
Quem gera as gotas de orva-
lho cristalino, que cal em ma 
nhfi aerena e radiante, em for-
ma de eflúvio etéreo e vaporo-
so? Ordenarás is águas, em aua 
•ascents, que saiam, a dealiaar, 
em buaca do oceano? Adeja o 
gavião com tua ordem, por tua 
vontade e Inteligência, e des-
prende o aeu vôo sereno para 
o sul' Remonta a águia ao teu 
mandado, construindo no alto 
das brenas o seu ninho? Nas ro-
has mora e habita; no cume dos 
penedos e nos ermos solitários. 
Dali ela avista a prêss; «eus 
olhos a divisam mesmo ao lon-
ge. Seus filhos sugsm o sangue, 
e onde há coisas cadavéricas, 
ela ai aparece. Jó responda ao 
Eterno, dizendo: Ela que sou 
um vil; por que te respondi? 
Agors porém, a minha mio po-
nho na bóca. E Deus continua 
falsndo a Jó , e disse: Julgas sem 
valor o meu juízo, ou me con-
denas, a fim de justiflcsres os 
teus stos e impropérios centre 
«nlm? Como vês, meu amado fl. 
lho Jó, eu exiato e me manifes-
to dêsde todos oa tempos, es-
palhando sóbre os aérea da gran-
diosa crlaçlo o meu eterno e 
paternal amor! 

Já , sgors-recebe de Deus em 
dâbro de tudo aquilo que antes 
possuía. Entfio M ajuntaram a 
êle os seus Irmtos, ss suas tr-
mls, e os seus amigos, e fome 
ram pio com êle em sua hnbt-
taçSi), dando-lhe uns dinheiro, 
e outros pendentes de ouro a 
prsts. O Altíssimo, em seu amor 
e demência, concedeu a Jó, em 

seu novo estado de vida: cator-
ze mil ovelhas, seis mil came-
los, mil juntas de bois e mil 
jumentas. Teve sete filhes e três 
filhas. Seus nomes eram: Jemi-
ma, Kszla e Kerenhapuch. Aa 
suas filhas, naquêle tempo, eram 
as jovsna mais lindas e atraen-
tes! E depois viveu Jó mais cen-
to e quarenta anos; e viu cres-
cer os filhos, os netos e bisne-
tos, até a quarta geraçfto. Então 
Jò abandonou a terra, velho e 
já farto de dias, voltando, ra-
diante, á Patria aideral. 

Benedito G. do \av«imrnlu R U M O A O O E U 
Com a brilhante vitória doa 

russos, em atingindo a lua 
com o sen famoso «tnniV», de-
pois de n a longo período de 
estudo e de muitas experiên-
cias, um dos grandes ideais 
Jo homem acaba de ser rea-
lizado. 

A vitória da cinqulBta há 
muito almejada foi o prémio 
bem merecido do «eu esfflr-
ço e sacrifício constantes. 

Hoje, viver no mundo da 

lua já n8o é mais uma ficção, 

uma frase vasia, até mesmo 

depreciativa, mas sim, uma 

ALBERGUE NOTURNO 
Movimento do 3,o Trimestre de 1939 do Dep. As-
sistencial do Centro Espirita «Judas Iscariotes» 
SECÇÃO MASCULINA; 

233 homens 

48 menores 

TOTAIS: 281 hóspedes 

SECÇÃO FEMININA; 

56 mulheres 

35 menores 

T O t A I S : 91 hóspedes 

com 
com 

93 

50 

l4:i 

pernoites 

pernoltrs 

pernoites 

pernoiteB 

pernoites 

pernoiteB 

N O T A : 

RESUMO: no período do terceiro trimestre Wram atendidas 
372 pessoas, com o total de 696 pernoites. 
A todas foram servidos lanches pela manhá e à 
noite 

JOSÉ RU8SO - Presidente 

DH. 8YLVIO MARCONDES LUZ — Médico Assistente 

D.» MARIA DE OLIVEIRA AGUILAR — Zeladora 

AUGUSTO FANAN - Procurador 

FRANCA, 30 de SETEMBRO de 1959 

grande possibilidade que ama-
nha ou depois poderá tornar-
se em realidade. 

Há muito que as alturas 

preocupam os sábios e temam 

boa parte do tempo dos cien-

tistas, qne através dos teus 

possantes aparelhos, cada vez 

mais aperfeiçoados, procuram 

investigá-las por todos os 

meios. 

Se todos os homens cultos 

do mundo, principalmente és-

ses que vivem se destruindo 

moralmente, no esfôrço que 

fazem para destruir os 

outros, se preocupassem um 

pouco com o conhecimento e 

a descoberta dos segredos da 

natureza, se procurassem eir> 

rasgar odensovéuíéssesmiB-

lérios impressionantes qu 

Dos Nossos Colaboradores 
Solicitamos de nossos cola-

boradores o especial favor de 
enviarem suas produções, bem 
como notícias, datilografadas 
em dois espaços, a fim de nos 
facilitar a composição. 

Devido ao pequeno formato 
do fornal, pedimos ainda não 
enviarem artigos que ultra-
pa*têm de duas colunas, sal-
vo em casos especiais, quando 
a natureza do assunto o exigir. 

Esclarecemos ainda que 
muitas produções que nos fo-
ram enviadas não foram ain-
da publicadas, por absoluta 
falta de espaço, e que iremos 
inserindo-as na medida do 
possível. 

Gasa de Saúde «Allan Kardec» 
Movimento Hospitalar do mês de setembro de 1959 

SECÇÃO MASCULINA: 
Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês 

Total . . 

Tiveram Alta: 

Curados 3 
Melhorados 0 
Falecidos _0 

Existem nesta data 

Oa entrados slo.* 

I — Benedito Narclao, 44 anoe, 
n l t , hranco, brasil., proc. de 
«nitri - 8. raolo 

I — Jo io Clemente, 33 anos. via-
vo, pardo, braall., proc. de rran 
as . S. Fani». 

3 — Ollvlo Hodrlgnea Psrtira. 39 
aaoe, caa, branco brasil , prec 
de Fiança - 8. Paolo. 

4 — Jaaé Brito, 40 anos, ena.. par-
da, brasil, pree. de Ig arapava -
B. raolo. 

I - SSárlo Diogo Ribeiro. 33 anoo. 
ael t , bronco, brasil., proc. de 8. 
S. do raralao - Minto 

i — «ebaatUo Pimenta Neres. 19 
aaoe. aoU. branco, brnill., proe. 
de Santo Antonio da Alegria . 
S. Paolo 

7 — Meiebledea Bernardo :'6 aaoe. 
«aa,. braneo, braall., proc. de Cáa-
ela - Minas. 

I - Benedita Fernandes Sousa, 
IS nooe, aolt , branco, brasil., 
proc. de Franca - S. Pavio. 

• — Walda Lula Gandolfl. 35 anos. 
aclt., branco, braali., proc. de 
Baor t - 8. Paulo 

IS - J—t Antonio de Araoje. 31 
aaoe, eolt. branco, 
de Capitólio 

SECÇÃO FEMININA: 

Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês 

Total 

Tiveram Alta: 

Curadas 6 
Melhoradas 5 
Falecidas 0 

Existem nesta data 97 

As entradas ião 

1 — Eorípcdes Games Pedro. 30 
anoo. caa., branca, braali., proe. 
de Pedregotbo - 8. Paulo. 

I — Eda Rautereaud. 34 anoa, caa., 
branca, braali. pro«, de Paaans • 

Os curados 

1 - Antonio FrlU 

Slo: 

BobUen 

de S l o Paolo - Capital 
i — nrnedlto Barro til. S3 ar 

aaa.. branco, brasil,, proc. 4a Ca-
lará - a Paolo. 

3 - Paulo Bodrlfaea Cipriano. 33 
anoo eolt.. branco, brnsIL proc, 
da Arar a« vara - S. Paolo 

3 — Maria Apareelda Catalane. 34 
anoa. caa.. pre to, braall. proc de 
Igacaba . S. Paulo. 

I — Clemêncla Maria de Jeans, 
3(1 anoa. caa„ branea, braall pro«, 
de Ibiraei - Minas. 

t — Joana Ferreira, Si anoa. soit., 
branea, braali., proc de Franca 
• S. Paulo. 

I — Dlnanra Batleta da Silva. 25 
anoa. Boll, branea. braall. proe. 
t e Sacramento - Minas Ocrai t 

I — Dejanlra Leal, » anoa, soit, 
branea. braall., proe. de Arax i -
Mlaaa 

3 — Etelelna Augusta de Sanaa. 
t? anoa, rlüva. bronea, braall. 
pro«, de Ibiraei - Minas. 

9 - Ana Maria de Jlcana, S« anoa. 
vlùvo. parda. braall-, proc. de 
lblrsei - Mlnaa. 

A* curadas sSo: 

I - Maria Joana Cândida Mord-
ra, 4S anoB, eas- branea. braall , 
proc de laarspava - S. Paulo. 

3 - Moria Inëo Plerrl. IS anoa. 
toit., branea brot l l , pro«, de l in 
veruva • S. Paul» 

3 - Maria NaUlla Pimenta, SI 
anoa, to i t , hrnnea. braal l , proe 
de Ibiraei 

4 —' Joaefiua Claudiano da Silva. 
33 anoa, «aa , parda, braall., proc.. 
de Santo Antonio da Alegria 
8. Paulo. 

5 - Catarina Maria de Jetua. 33 
anoa, ena., parda, braall., proc. 
d« PaaaoB - Mlnaa. 

6 — Joaoa Correia PalamonI, 34 
anoa, «aa.. branca, braalL, proc 
de Franca - S. Paolo. 

As melhoradas sSo: 

1 - Olga Aidar, 41 anoa. eolt., 
branca, braall.. proc. de Barre, 
toe 8. Paulo. 

t - OIlTla Carvalho Morale. 91 
anoa, ca« , branea. braall.. proc.. 
de Alplnãpells • Mlnaa. 

3 — America Maria da Coacelç&n 
Oliveira, 47 anos, aolt.. branca, 
braaü., proc. de Formosa • Goiás. 

4 - Apareelda da Silva, 33 anoa 
branca, eolt., braall.. proo. de 
Cáaala - Mlnaa. 

3 — Agda da Silva, 18 anoa. aolt., 
branea, braall.. peso. de Arara-
quara - 8. Panlo. 

Cartas respondidas 380 
Convu l s o t e r a p i a p / card iazol 12 

Eletrochoques 940 
Injeções aplicadas 631 

FRANC A.SODESITEMBRO DE 1939 

JOSÉ RUSSO 

Provedor-Gerente 

DR. T. NOVEUNO 
D l r eto r - C l i n i co 

DR. ANTONIO VIEIRA 
OLIVEIRA 

Vlce-Dlretor — Clinico 

nos isolam dos valores eter-
nos, naturalmente que seriam 
mais bem recompensados nos 
seus sacriticios do que na o-
c.upaçfto em que se dedicam 
tflo apaixonsdamenie, s e m 
prever sequer OB incovenien-
toe dos moles que semeiam 
na terra, tlio perigosos como 
as guerras, as revoluções e 
multes outros crimes, que a-
penas provam o grau da nos-
sa interioridade moral. 

(iraças aos múltiplos sacri-
fícios empenhados por uma 
minoria, no sentido de multi-
plicar aa possibilidades huma-
nas para novas conquistas, de 
aumentar de a lguma forma os 
seu; valores culturais, aos 
poucos vamos nos universali-
zando e reconhecendo que o 
noseo mundo o nós próprios 
afio somos o que sempre pen-
samos eer. Acima da terra e 
ile nós há valores mais apre-
ciáveis, ignorados pela maio-
ria dOB homens e que, no en-
tanto, bem merecem o nosso 
estudo, porque nos põem às 
claras a nossa interioridade e 
nos estimula sempre ás lutas 
necessárias ao progresso. 

Ho]e já é possível acreditar 
que os habitantes de outros 
ptanêtas procurem entrar em 
contato conosco, imitando o 
homem que tenta peiturbar-
los com os seus apaielhos 
voadores. 

Que essa faina de conquis-
tas sôbre o desconhecido con-
tinue sempre, cada vez mais 
firme e vitoriosa, até que o 
homem consiga atingir um dia 
o ponto máximo, reconhecen-
do a conveniência e necessi-
dade de transpfir-se do seu 
est ido atual, que precisa de 
muitos reparos, para uma po-
s i ção superior, que o eleve e 
o nivele com as fôrçaB do bem, 
essas fôrçBs vivas, que orien-
tam e dominam as grandes 
causas, sempre na direç&o da 
felicidade universal. 

Fetlzmente.com exceçfio de 
algumas classes, sempre re-
tratarias ao progresso, que 
prefere por Isso viver sempre 
emaranhada num p a • s a d o 
poei'ento, cheio de ferrugem 

mõfn, o resto do mundo in-
telectual j á se movimenta em 
tôda parte, no sentido de avan-
çar no campo do desconhe-
cido através do conhecido, 
servindo-se do pouco que poe-
sue para alcançar o muito que 
ambiciona Tudo isso é útil 
e conveniente, é favorável à 
melhoria da situaçáo da hu-
manidade, pelo truto que pro-
duz em todos OB setores da 
cultura intelectual e moral, 
cujo resultado Será a evolu-
çfio espiritual do homem, que 
seria impossível com a isen-
ção da evoluçfio nos setores 
intermediários. 

Parabéns aos russos e aos 
americanos, os maiores con-
quistadoras do século! 

Você Pode Cooperar 
Ajude-nos na propa-

ganda da Doutrina, con-
seguindo uma assinatu-
ra nova para éste Jornal 

L I V R A R I A ESPIRITA 

E M M A N U E L 
LIVROS, J O R N A I S E REVIS-

T A S ESPIRITAS D O PAIS E 

EXTER IOR 

- DIREÇÃO DE 

VICENTE s. N r r r o 

B 9IMM BOCIIIH, 181-4» 

bcím Saiu 2 a 3 - IilttsM 

333l4t-b.rgttllU21-S.rul9 
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ESPÍRITOS ATORMENTADORES 
"Do que hd no coração disso fala 
a 66ca" — JESUS. 

Dis»e um sábio que há pes-
soas a quem a paz parece que 
enerva e aborrece, de vez que 
estão sempre procurando moti-
vos para pertubá-la. Em tôda« 
as instituições religiosas, filosó-
ficas, políticas, artísticas ou fi-
lantrópicas, há dêssea Judas de-
testáveis, cuja única preocupa-
ção é causar a confusão, o des-
crédito e o fracasso dos homens 
e às organizações que trilham o 
caminholbem od, ensinado e exem-
plificado por Nosso Senhor Je-
sus Criato. Ninguém foge às 
verrinaias da lingua viperina, 
nem o próprio Cristo - Expoen-
te máximo da paz e da clemên-
cia - escapou à sanha dos ma-
ledicentes, do3 caluniadores e 
dos traidores baratos!!! 

J á dizia o velho Schoupe-
nhauer que o mundo é um in-
ferno, onde os hotoens dividem-
se em almas atormentadas e 
em diabos atormentadores. Sim' 
O mundo está cheio dêsses in-
felizes minados pelo despeito, 
escravisados pelo ciúme e do-
minadas pela inveja, que con-
centram a sua atenção na vida 
alheia para enxovalhar e ai rui-
nar e jamais para pacificar, au-
xiliar e encaminhar! 

Não bastam os instrumentos 
de punição usados pelos homens 
e pelo próprio Criador. A gui-
lhotina e a cegueira, a cadeira 
elétrica e a obsessão, a fòrca e 
• hediondez, o campo de con-
centração e a miséria, o cárce-
re e a doença, o hospital e o 
abandono não bastam. A des-
peito de tudo, o mal prolifera! 
E interessante observar-se que 
a propagação do mal é tanto 
mais rápida e perfeita quanto 
maior é êle, ao contrário do 
bem, que arrasta-se a passo de 
caranguejo! Uma guerra é iiea-
llsada e deflagrada num inatan-
te... a Paz ideal, a paz verda-
deira, a paz divina, hó vinte sé-
culos ensinada e exemplificada, 
ainda n&o conseguiu instalar-se 
definitivamente nêste mundo! 
Todo mundo fala em bondade, 
caridade, boa vontade, perdão, 
clemência, paciência, porém, en-
quanto isso se verifica, auper-
lotsm-se as cadeias, os lupana-
res, os asilos, os manicômios!... 
O mundo, disse um politico, é 
urn vasto ssilo de ignorantes, 
doentes, pobres, ladrões, pros-
titutas e loucos! Há muito que 
temos o Ministério da Guerra, 
jà e tempo de criarmos o Mi-

nistério da Paz! . . . 
Foi pensando assim que, por 

Miiericórdia Divina, me caiu às 
mãos, a magnifica PRECE DE 
CORINTO, que o inolvidável 
lápis de Chico Xavier nos le-
gou. Meu pensamento sofreu 
imediata e brusca mudança, ao 
impacto dessa luz abençoada, 
meu coração passou a puíaar 
com serenidade, como se irãos 
divinas o acariciassem e minha 
mente, em ebulição, transfor-
mou-se num oásis de paz e de 
luz ! . . . «Não Te peço. Senhor 
pelos que choram; clamo por 

Teu Amor, a beneficio do* q u e 

fazem as lágrimas. Não Te ve-

nho pedir pelos que padecem; 

suplico-Te a benção para todos 

aqueles que provocam o sofri-

mento. Não Te lembro os fracos 

da terra; recordo-Te quantos se 

julgam poderosos e vencedores. 

Não intercedo pelos que soluçam 

de fome; rogo-Te amor para os 

que fartam o pão. Senhor To-

do-Poderoso: não Te trago os que 

sangram de angústia; relaciono 

iiante de Ti os que golpeiam e 

ferem. Não Te peço pelos que 

sofrem injustiças; iRogo-te pelos 

empreiteiros do crime. Não te 

apresento os desprotegidos da 

sorte; Sugiro teu amparo aos 

que estendem a aflição e a mi-

séria. No Te imploro mercê pa-

ra as ulmas traídas; exoro-Te 

socorro para os que tecem os 

fios envenenados da ingratidão. 
Pai compassivo... Estende as mãos 

sobre os que vagueiam nas tre• 

vas... Anula o pensamento in-
sensato... Cerra os lábios que in-
duzem à tentação... Paralisa os 

braços que apedrejam...» 

Que magnifico movimento de 
consciência!... Que maravilhoso 
ensinamento ! . . . Que graça de 
Deus!,.. Hoje, quando me vem 
à lembrança a maldade de qual-
quer irmão, imediatamente me 
recordo da PRECE DE CORIN-
TO. Sim, irmãos, que seria dos 
maus se os deixássemos entre 
guês à sua própria sorte? Onde 
estaríamos hoje, se um anjo de 
bondade não nos tcmasse pelas 
mflos, no justo momento em que 
nos preparávamos para perpre-
tar o mal? Uma vez mais com-
passivos e fraternos, seremos 
nós os únicos devidamente cre-
denciados para «atirar a primei-
ra pedra»? Não, n&o e não! Ain-
da temos muitas nódoas cla-
mando pela Misericórdia de 
Deus! Enquanto alimentarmos a 
ilusão do corpo, a ilusão da per-
sonalidade, a ilusão do medo, a 

ilusão da comida, a ilusão do 
descanso, a ilusão do diverti-
mento, a ilusão da família indi-
vidual, estaremos acorrentados à 
lama do mundo e afastados da 
realidade celeste! Sem a Renún-
cia ninguém herdará o Reino 
de Deus e Renúncia ou será to-
tal ou deixará de sê-lo! Meia 
Renúncia não s&lvarâ ninguém! 
A própria Renúncia divide-ae 
em má, boa e ótima! A má Re-
núncia é aquela que é pratica-
da por força de sugestão; a boa 
Renúncia é aquela que é prati-
cada com o intuito de ser-se 
melhor do que se é atualmen-
te; e a ótima Renúncia é aque-
la que se pratica unicamente 
por Amor a Deus. 

Os maus... ora os maus!... Dei-
xêmo-loa em paz! Pensar no 
mal, seja o mal que fôr, é trans-
gredir a Lei de Amor que noa 
rege. Se devemos pensar nos 
maus, transformemo-los em bons! 
Imitemos o Cristo que, d*pois 
de insultado, negado, açoitado, 
crucificado, voltou, não para 
verberar os maus, mas para au-
xiliá-los! «SAO OS DOENTES 
E NAO OS áAOS OS QUE PRE-
CISAM DE MÉDICO»... Por que 
fugimos dos maus? «Se amais 
somente os que vos 8mam, que 
recompensa tereis? Assim tam-
bém procedem os pecadores e 
os ignorantes». 

Nunca o mundo teve tanta 
necessidade de verdadeira evan-
gelização como nos dias negros 
que vivemos. Mais Evangelho é 
mais patriotismo, é mais eleva-
ção moral, é mais verdadeira ci-
vilização! 

Jorge Teodomlro de Souza 

CRÔNICA 
C a li i l i D Manou 111 

Omitido 
• s 

O ato de dar é d<u mais reclamação de qualquer natu-
sublimes, nas operações da 
vida; entretanto, muitos ho-
mens são displicentes e in-
compreensíveis na sua exe-
cução. 

Alguns distribuem esmolas 
levianamente, outros se esque-
cem da vigilância, entregan 
do seu trabalho a malfeitores. 

Jesus é nosso Mestre, até 
mesmo nas ocorrências míni-
mas. E se ouvimo-lo reco-
mendando, estejamos prontos 
a dar «a qualquer» que pedir, 
v êmo lo atendendo a tôdas as 
criaturas do seu caminho, n&o 
de acôrdo com os caprichos 
de eada um, mas segundo as 
necessidades. 

Concedeu o Cristo bem-a-
venturanças aos aflitos e ad-
vertências a o s vendilhões. 
Por certo, que os mercado-
res de má fé, no Intimo, roga-
vam-lhe a manutenção do 
«statu-quo», mas sua respos-
ta foi eloqüente. 

Deu alegrias nas bodas de 
Cuuá, e repreensões em as-
sembléias dos disclpulOB. Pro-
porcionou a cada situação e 
a cada personalidade, o que 
necessitavam, e quando os in-
gratOB lhe tomaram o direito 
da própria vida, aos olhos 
da humanidade, nSo voltou o 
Messias a lhes pedir que o 
deixassem na obra começada. 

Féz tudo o que se coadu-
nava com o bem. E o féz com 
a b u n d â n c i a , ealientando-
se, que sob o pêso da cruz, 
conferiu sublime compreen-
85o & ignorância geral, sem 

reza, porque sabia que o ato 
de dar vem de Deus, e nada 
mais sagrado que colaborar 
cotn o Pai que está noa Céus. 

A v i J» vivida por Jesus, é 
o melhor meio para conhe-
cermos os caminhos a per-
corrermos, sem noa tornarmos 
infratores das Leis naturais 
que nos regem os destinos. O 
Mestre nfio só aconselhou, 
pregando as teorias evangé-
licas que hoje conhecemos, 
mas forneceu os mais subli-
mes exemplos, distribuindo 
todo o bem que estava em 
suas mfios. 

Renunciou o Cristo, tôdas 
as coisas dêste mundo, mas 
valorizou, notavelmente, as 
coisas dos Céus, que ainda 
eram tâo pouco conhecidas 
na Terra, Sua conduta, como 
homem e como Messias, é um 
exemplo vivo que n&o se po-
de esquecer, sem cometer-se 
o 6rro de caminhar por tora 
do caminho por êle percorrido. 

A nenhuma atençfio dispen-
sada por Jesus aos bens ma 
teriais que lhe dissessem res-
peito, é o melhor testemunho 
da sua condição de enviado 
do Pai, como portador da men 
stgem que se destinava aos 
povos da Terra, como adver-
tência para os ImprundeDtes, 
• como a luz para i luminar 
os caminhos das multidões, 
que na sua maioria, ainda bo-
je marcham Âs escuras do sa-
ber, porque esta é a sua von-
tade, Iludidas pelo desejo de 
possuir as coisas terrenas. 

& O Ç Õ G - d a ïïlo-cLdade E í p A U a d e S í l c u v c a 

A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

COMEMORAÇÃO 
A «Mocidade», o C. E. «Es-

perança e Fé» e o Grêmio E«-
pirlta de Franca comemoraram 
festivamente o aniversário de 
nascimento de Allan Kardec -
o Coodificador da Doutrina dos 
Espíritos. 

No salio de festas do C. E. 
«Esperança e Fé», às 20 horas 
do dia 3 do corrente, têve ini-
cio a reunião festiva, presidida 
pelo confrade Agnelo Morato. 

A confreira Lia Bariui apre-
sentou uma bela crônica sobre 
o Coodificador, seguindo-se a ps-
lestra a cargo do Dr. Tomsz 

P R E S E N Ç A F R A T E R N A 
A LUZ DA ESTRÊLA DES-

CONHECIDA 
Os Magos do Oriente viram 

a luz da estréia desconhecida 
e aprestaram as caravanas 
para a longa viagem. Vieram 
de longe para ver o Menino 
e trouxeram ouro, Incenso e 
mirra, - trouxeram os corações 
para a oferenda. 

Que estréia seria aquela, 
brühando de noite e de dia? 
Estréia tfio bela jamais have-
ria. Os Magos do Oriente vi-
ram • luz da estréia e, noites 
e dias, buscaram encontrar o 
o Rei que nascera em terras 
distantes, Belém de Jnd&. Es-
tava escrito na Profecia: 

"E tu, Belém, terra de Judá . 
de modo nenbum és a menor 
entre aa capitais de Judft, por-
que de ti Sairá o guia que h&-
de apascentar o meu povo de 
I iraei" . 

E êles chegaram de terras 
distantes, cansados, felizes, 
sonhando de amor. E ante a 
maugedoura da h u m i l d a d e , 
compreenderam tôda a gran-
deza da KedençSo e do Mis-
tério. 

A LUZ DOS HOMENS 

Por que ser contra Jesus? 
Êle tinha palavras de vida 

eterna! 
Manso, ardendo em carida-

de, anunciou o Evangelho aos 

f iobres, consolou os que eo. 
riam sem consolações, acen-

deu pela noite do mundo, a 
luz que h í d» sempre alumiar 
os passos dos que se humi-
lham, dos que servem em si-
lêncio, dos que renunciam s 
si mesmos. 

Néle estava a vida, e a vi-
da era a luz dos homens, E 
a luz brilhou nas trevas não 

« compreenderam'' - lemos DO 
Evangelho de SSo Jofio. 

Por que tentar ocultar a 
luz, negá-la ou querer que ela 
se apague nos corações dos 
homens? Nosso Seohor mes-
mo nos advertiu: "Andai en 
quanto tendes luz, pare que 
as trevas nfto vos alcancem; 
pois, quem anda em trevas 
nSo sabe onde põe oa pés. 
Enquanto tendes luz, créde 
na luz para qué sejais filhos 
da Luz". 

Jesus é a luz do mundo. 

Estejamos, amados, ao lado 
do Cristo, hoje e sempre. 

Sigamos, mesmo sendo os 
últimos, os mais cansados, os 
desprezíveis segundo o juizo 
humano, sigamos a Jesus que 
se tomou, d ísde a sua prega 
çfto, o roteiro dos séculos. 

Clóvis liamos 

Novelino que, multo inspirado, 
traçou a vida e a obra do ilus-
tre discípulo de Pestalozzi. 

CONCENTRAÇAO-MIRIM 

Nos dias 31 de outubro, 1 e 2 
de novembro p. f , s União da 
Mocidade Espirita de Sacramen-
to e a famiiis espirita da Urra 
de Eurípedes, promoveram mais 
uma Concentrsção-Mirim, con-
clave que vem se tomando em 
respeitável trsdiçSo, reunindo 
moços, velhos e crianças no Co-
légio Allan Kardec, onde Corl-
pa Novelino e seus companhei-
ros de fé oferecem deliciosas 
tertúlias aos felizes caravanet-
ros que aportam, todos os anos, 
è Terra do Apóstolo Sacramen-
tano. 

NOVA MOCIDADE 

Os jovens de Alto Alegre aca-
bam de fundar a «Mocidade Es-
pirita de Alto Alegre», entida-
de que está congregando os 
moços daquela próspera locali-
dade paulista para o estudo e 
a prática do Evangelho do Senhor. 

Pedem oa moços espiritas que 

lhes enviemoi livros espiritas, 

para o seguinte enderèço: José 

Bazan Perea - Rua Liberdade, 

139 - ALTO ALEGRE . S. P. 

- Via Penápolia N. O. B. 

NOITE DO ANIVERSARIANTE 

Essa tradicional fests mensal 
da MEF contou, no dia 27 de 
setembro, com a presença do 
jovem Adelino Tamburús, pre-
sidente da Unl ío dos Moços 
Espiritas de Rioeirio Preto, con-
vidado para fazer uma palestra 
evangélica aoi espiritas tranca-

nos, aquele confrade presente-
ou-DOS com sua palavra escla-
recedora e sincera, concitando 
os moços ao eatudo e ao traba-
lho com Jesus. 

CLUBE DO L IVRO ESPIRITA 

Prosseguindo em leu trabalho 
de divulgação da Doutrina dos 
Espíritos, o «Clube» distribuiu 
mais três livros aos seus sócios. 

A pequens livrsrla do CLE, 
anexa ao C.E. «Esperança a Fé«, 
acaba1* de receber alguns exem-
plares do livro «Evangelho doa 
Humildes», de Ellzeu Rlgonatl, 
bem como as mais recentes edi-
ções ds Federsçlo Espirita Bra-
sileira. 

PRÉVIA 

Realizou-se em Uberaba, no 
dia 20 do mês de setembro p. 
p., ums reuniio preparatória da 
IV CONCENTRAÇÃO DAS 
CARAVANAS DA FRATERNI-
DADE «AUTA DE SOUZA». 

Estêve piesente o jovem Jo-
sé Simon Camelo, presidente 
da «Concentração» e foram tra-
tados assuntos da toterésse dei-
se promissor conclave. 

FESTIVAL 

Está sendo aguardado com vi-
vo interêsse o festival de no-
vembro p.., quando se dará • 
volta de Doroti e Tereza de 
Paula, destacados elementos do 
Teatro da Escola Cristã. 

PENSAMENTO DA QUINZENA 

De Joubert: <Há almas límpi-
das e puras, para as qual« a vi-
da é como um raio d* aol brin-
cando numa g&ta de orvalho» 
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K A R P E C - Z A M E N H O F 
O Espiritismo era uma árvor«, i entendidos e semeadas em di-

carvalho pouco desenvolvido, e versos lugares onde brotaram e 
erano pouquíssimos os que lhe crescem ràpidamente apesar do 
davam o devido valor. 

Com a Coodiftcação feita por 
Kardec a árvore cresceu repen-
tinamente dando muitas semen-
tes e estas foram colhidas por 

tmpecilho de outras árvores que 
se acham em redor do carva-
lho. íste, por ser rígido a de 
solidez extraordinária, n5o sen-
te o impecilho, pois descende 

AOS NOSSOS ASSINANTES 

A fim i s facilitar a remessa de nossa fôlha a todos 
o» nossos prezados assinantes, íoiicitamoi dos que muda-

rem de residência o favor de no« mandarem com tôda 
clareza possível o seguinte: 

1.« — \«ne (omplíMo. per eileis*. 

2 . 1 — tali|Q f n d f r h o -

2.« — I) nova eideríco par* »nil<* ieve 
sor remenda • jornal. 

I * * » « « » » * * 

ms E BOIS DESTINOS 
Um Sr. industrial e médico, 

possuidor de milhões, cerca-
da de grande número de ami-
go«, na sua mnior parte de 
Cf rvis e hipócrita«, falece re-
pentinamente. 

0«seuslunera ia representa-
ram uma verdadeira apoteose. 

Quatro sacerdotes e um cen-
to de automóveis, acompanha-
ram o pó em lorma de corpo 
trio e morto, ato a sepultura. 
Discurso« vibrante», foram ou-
vido» por vi roa mortos e por 
morto« vivo«, elevando, aos 
píncaro* da itlòria terrena, a 
memftrla do Ilustre rico, pres-
tes a baixar ao túmulo, arco 
do triunfo ou da derrota espi-
ritual. >16, do lado de lá, o es-
pirito do recém chegado á re 
cebldo por um grupo de enti-
dades revoltada«, destacando-
se dentre ela*, um», que, em 
lamentos, o acusa:— "Vieste 
do cbarno da hipocrisia e dos 
crime«. Pol la que abusaste 
da nossa amizade fraterna, 
minha e de meu espftao. assas-
sinando-o fria e cinicamente, 
com as injeções que ibe apli-
cava, coiu aqu?le sorriso 
nistro • diabólico, ]á me ten-
do antes, prostituído!!! 

Roubaste tortos os nossos 
bens, destruindo a felicidade 
cristA de meu lar, a nossa fi-
lha única, perdeu o usn da 
razAo, diante ói tanta lama, 
tendo eu me atirado no abismo 
do suicídio!!! .. 

Foi assim a tua passagem 
pela Terra, reduzindo à sofri-
mentos a mui to i de teus se-
melhantes, Inclusive a multas 
operárias de tuas fábricas!!!.., 

O teu sofrimento, porém, 
será centuplicado ao meu, que 
terá s riur*ç&o de ato século, 
agravado pelo suicídio, dentro 
da Universidade da Dor e Zn 
com preensõol'' 

F » DOS X ? 
Beceberaos o primeiro nú-

mero dêsie Suplemento 

Filatélico, o qual acha-se 

em Nossa Redação á dis-

posição dos colecionadores 

de selo-» poetai-? " faremos 

entrega grstni!« de um 

exemplar a quem o soli-

citar. 

ussnsiusHS 

Sebastião, um preto velbo, 
eu o conheci, que na sua m o 
cidade serviu a muitos boia-
deiros. comprando e conduzin-
do boladas de Goiás e Mato 
Grosso, féz-se credor de con-
fiança de todos que o cerca-
vam, tal a sua honradez e 
conduta moral e realmente 
crista. Assistiu a muito« assas-
sínios e brigas durante o sen 
vae e vem pelos sertões; mas, 
sempre se Impondo pela pre-
gação e prática do Bem. 

Em certa ocasião, um fazen-
deira, que o via pela primeira 

-X-I-

A . O k o n e i w s k l 

de árvore secular que recebeu 
tôds a assistência do Agrônomo 
oJCoodlficador Allan Kardek, fi-
cando a Arvore boa e produ-
zindo bom fruto. 

O Esperanto, passou por re-

visões na Academia do Além, 

e eata escolheu Zsmenhof para 

ser o introdutor déste maravi-

lhoso idioma cá na Terra. O Es-

peranto também encontra oa 

tmpecilhoa e não há razlo dés-

tea, pois em pleno século X X , 

o homem procura fazer tudo 

com rapidez. Vamos começar 

pels escrituração de uma em-

prèss qualquer. No aéiulo X I X 

o homem levava 30 dias para 

apresentar um belaDço, hoje em 

pleno aéculo XX, leva-ae 4 dias 

pois o progresso levou o ho-

mem a inventar e uaar máqui-

nas eletrônicas para o cálculo e 

escrituração para rapidez da 

tarefa. Vamos agora comparar o 

transporte do passado. O ho-

mem do século X IX para vir 

da Europa para o Brasil, com 

um barco a vela, lavava 40 ou 

maia dlaa. O homem do século 

X X Inventou barcos a vapor oa 

qusit levam 9 dlaa; depois ain-

da nlo satisfeito, inventou o 

aeroplano que leva 14 horas; o 

mesmo homem, ainda achou 

multo tempo para viajar «aper-

feiçoou o avião a jacto que la-

va 6 horas. 

O progreaao obriga-" a iu-
ventar outras coisas que lavam 

nas estradas aafaitadaa com o 
carro de boi, devem abolir o 
uso de máquinas de somar e 
escrituração. Ai sim, poderiam 
chamar-se conservsdores de trs-
dlção. O Esperanto elimina es-
tas conservações de amor pró-
prio no idloms; mas tem dois 
impecilhos; os dois senhores que 
dividem a Terra entre si! E sa-
bem a razão disto? 

O Esperanto propaga e apela 
para aa Nações o apõio da di-
fusão do Idioma, pois éste leva 
o homem para o entendimento 
rápido e mútuo, desperta no 
seu Intimo a Fraternidade Mun-
dial, para que possamos viver 

vez, o chamou em particular m_*n°s 9 u e antigaa, 
dizendo-lhe,— "Sebastião, e t M " i n H H É | M | 
me simpatizei com você e po-
rlsso mesmo, vaea me fazer 
um serviço. 

Explicado o serviço horrori-. 
za-se o preto e lbe responda:' 
'Como posao eu, Sar. Garcia 

cometer tal absurdo, quando 
Deus manda que não se mate?! 
Cu, creio n'Ele, e prefiro ser 
morto a matar". Quanta Luz 
diante de tanta treva''... Se-
bastião, contando agora oiten-
ta e nove ano«, atacado de 
reumatismo, interna- «e num 
asilo 8. Vicente de Paulo. O 
seu sofrimento fisico, era anu-
lado, â vista de todos, pelo 
seu espirito sempre alegre e, 
cada vez mal« iluminado Nu-
ma certa manhã, quando o sol 
já começava a aparecer traz 
os montes, o encarregado do 
asilo, entra no cbaleslnho de 
Sebastião e depara com o seu 
corpo frio, «Obre o leito, e já 
seta a Essência da vida; mas, 
como sempre, ainda sorrindo. 
No dia imediato, é levado A 
sepultura, o seu corpo em cal-
xfto, o mais simples, por oito 
criaturas humildes, descalças 
e sem palltós. Do lado da Lá, 
o seu espirito se eleva a mer-
gulha n u m a região de I.BZ, 
suavemente perfumada, onde, 
um eflro de entidades, que, 
na terra foram escravoa tor-
turados, o recebe fraternal-
mente cantando:— "Bem-vin-
do sejas tu, Sebastião, que 
soubeste, de ocOrdo com os 
ensiramentos do Divino Mes-
tre. viver no meio de (érss 
humasasl!!.-" 

Criatura alguma, l ivrará a 
outra, da sentença Divio*;. 

«Cada um segundo as suas 
obras». 

J. Freitas Mourfto 

pois o homem quer tudo 
rapidez. 

No trina porte p j r Terra fo-

ram abandonados os carroa de 

boi, em breve serão abolidos 

completsmente oa da traçfio 

muar; eonetruiram-ae eatradaa 

modernas à base de asfalto pa-

ra os eutomóveia rápidos. Per 

gunto es: por que a liogua não 

deve acompanhar êete progres-

so e rspidez no falar por tõda 

nossa Terra? 

Porque não devames abando-

nar a complicação do nosao 

idioma, pola vemos por st que 

poucos homena o fslam bem, 

há homens de certa cultura a 

profissão Uberal qua não o ta-

lam correta e correntemente. 

Mas dizem que é um idioma 

rico, cheio de provérbios; 

complicação é riqueza, aa ptstaa 

naa eatradaa asfaltadas deviam 

ser feitas em zlgue-zsgue, pois 

o Estado possuiria msia rique-

za (inútil; Cora as complicações 

dos Idiomas existentes, vejamos: 

sccontrsm-sa dois chefes da es-

tsdos eolhsm-se sem falar, pois 

não s< entendam e necessário 

será dois latespretes (até fica 

feto). 

O russo não aprendeu o In-

glês, pois é tredicionaliete, o 

americano não aprende o Idio-

ma russo pois também o é. Oa 

grandes conservadores Eslavos, 

Anglo-Girmsnol • Latinos sebo 

eu qua uaam mais hipocrisia 

do que tradição, peia para ae-

r-m verdadeiros tradicionalistas 

devesa viajar pelos mares cem 

barco a vela, não usando aviões 

de espéda alguma. Devem sair 

H O M E O P A T I A 
Envie se« nome e idade, 

declarando os sintomas de 
sua enfermidade, para o GRÊ-
MIO ESPIRITA DE FRANCA, 
Rua Major Claudiano, 1063 

Para a rseposta 4* sua nonmlta 
e n v i e envelope Miado, tom 
seu enderfço bem claro. 

Emissários da Luz e da Verdade 
Obra Mediúnica, Psieografada por 

I Z A L T I N P B A R B O S A 

Praça. Cr4 150,00 

NOTA.- O presente volume, de Z7S 

páginas, è parte ám uma obra medlú. 
nica que, aob o Utulo •REVELAÇÃO 
DOS PAfA8> ü lèva duas adições. 
Utta em 29 e outra em 11)30; po-
rém, ambas,de Uragem diminuta, sur-
gindo. agora a Sa Edição, da Edito-
ra Divino Mestre, cujo produto da 
venda destina-se a sor doado * los-
tltulçdes que dispensam asaiatèncu à 
[Qíãncla e â velhice desamparadas. 

raça a I a pedida pelo REEMBOL-
SO POSTAL 

Livraria >A Efova Era» -
E . S . 

como Irmãos cumprindo assim 
a Lei de Deus. 

Nós. os Espiritas, propagamos 
nossa Doutrine e vamos tam-

bém difundir o Esperanto, pois 
êle é uma partlcuk ds nossa 
seita. 

Apelo para oi moçoa que pro-
curem aprender pois ê fácil, rá-
pido para o entendimento e be-
lono falar. Os outroa que acham 
que não podem aprender devi-
do à idade, devem propagar 
entre aeus familiares e amigos. 
Unimos squi na Terra, a Espi-
ritismo so Esperanto, formando 
estas balas frsses Fé e Csrtda-
de - Ilustrsção e Fraternidade 
para todos oa homens na Terra. 

Pois assim, os nossos filhos a 
netos dirão que algo fizemos. 
Vamos semear agora, pars que 
êles possam colher frutos no 
3* Milénio. 

Apelo s todos: não jogat os 
selos ds correspondência que 
recebeis, colecional-os e enviai 
para A. Okontewakl, rua Dr. 
Bernardino de Campos, 489 -
Campinas SP, Os selos recebi-
dos serão remetidos para o ex-
terior onde serão vendidos aos 
colecionadores Esta arrecada-
ção invertera em publicação de 
jornala, revistas e livros em Es-
peranto. Acho um empreendi-
mento fácil e eficaz. Com isso 
faremos também a propaganda 
do nosso querida Brasil, qua é 
a Pátria do Evangelho e em fu-
turo, muito breve, o coração d * 
Mundo. 

V l a n a i Espirita H z • f n -

p i f a r i a 4a M u . Fa-

ça wacê a p ropaga i * * 

4a J a n a l Espirita. 

S? 

S O N E T O ; 
Venho buscar-te, Criatura abandonada: 

Insano, (5r/to, mendicante ou plebeu. 

Sou a Visão oi nia por Deus do Alto Céu 

Para abrigar os que aqui a io têm pousada. 

A brilhos muitos me ssitteiatn na estrada 
l m vão tentando dsstnaf a caminho mm... J 

Mas hei a f«rça de wncer — s Senhor m'a ieu! s 
I irei até a cria tare deserdada. 

Desço dos Sói» do Infinito i Terra escara 

Para indagar-ta aqui na tua desventura 

S aliviar o Sofrimento que te invade.-

Sabes quem sou? Sorva fiel na luta imensa 

De fazer bem para alcançar a'a recompensa: 

— Vir-te /ell»... muito felié Sou a CARIDADE! S 

Hirta Ithnfc A » • 

Vitória — Espirito Santo 

Volyendo a Um Passado 
0 "GAMA" completou o aso 

segundo aniversário. Foi u n a 
festa muito agradável no Tea-
tro Muolclpal desta cidade. A 
platéias camarotea literal men-
te tomados. Isto na noite de 
16 préxlno passado. 

Alcidea Soares, o "Prsoé-
pio* sanjosnenae, o fundador 
do "Gama", reeebeu homena-
gem merecida. 

'0 Granda Demagogo", a 
peça. tsve a felicidade, de aar 
levada & cana, por um bom 
grupo da amadorea, 

do-se o notável Lúcia Pierini 
e o excêntrico galã cAmieo 
Renê.Marcoa Posi&ne a sacas-
dou, e também a esforçada 
Terezinha Cabral téve saliên-
cia ao seu papel. Oa demais 
comparçaa da peça satisfize-
ram plensmente 

Com seta noitada de 

Hcon e ' G a n a " 
oo Teatro Sanjoaneos». 

Parabéns ao AJoides a u 

abraço a todos de " G a m a r 

J o s é P i n t o J ú n i o r 
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TROMBETAS PO C E U Aleixo V. Magaldi 

Doa umbrais sidérios das 
vastíssima« campinas de luz 
n&o cessam de clamar as vo-
zes do Além par» os vales de 
dor da Terra sombria, valen-
do-se dos médiuns. 

Por exemplo: Os livros re-
cebidos, mediunicamente, por 
Chico Xavier vieram revelar, 
a vida de além túmulo com 
uma realidade espantosa. 

«Missionários da Luz», de 
todos élea, loi o que, surgin-
do, mais espanto causou no 
meio espirita Produziu até no 
seio do Espiritismo culto do 
Brasil, um efeito surpreenden-
te, como. no seu prefácio, 
avisava Emmanuei. E nSo era 
para menos. Pois, uma obra 
inteiramente tors do comum, 
íugia por completo, da cra-
veira habitual de todos os li-
vros }á escritos com o auxi-
lio da medlunidade, em qual-
quer parte da Terra. 

Coado pelo lápis empunha-
do por uma criatura humilde 
e despretenclosa, como o nos-
ão caríssimo confrade Chico 
Xavier, de ilustração primária, 
«Missionários da Luz- contêm 
páginas profundamente cien-
tificas. Crêmoe ser impossível 
a um cientista verdadeiro es-
crever coisa melhor, a respei-
to das questões de ciência 
postas em foco nêsse deslum-
brante volume. Duvidamos, 
mesmo, que alguém possa fa-
zer obra mais ou meDos igual. 
E se houvesse quem fõsse ca-
paz de tal proêsa inacreditá-
vel,, jamais poderia realizá-la 
vertiginosamente, como Chico 
Xavier, sem retirar o lápis do 
papel, sem a mínima medita-
çáo, sem razuras e sem emen-

das. com aquela habitual ra-
pidez que todos admiram na 
psicografla desse médium in-
comparável. 

Parece-nos ter vindo a ser 
publicado para abafar a gri-
taria da classe médica, que, 
em grande parte, caluniava 
Chico Xavier e o Espiritismo, 
julgando-os incapazes de pro-
duzir obras de fundo cieotifi-
co-médlco. Dizia-se escanca-
radamente. que o Chico só 
escrevia babozeiras de fundo 
evangélico e só projetava«pas-
tiches» literários, literatura 
barata e bslõfa. No entanto, 
ri está «Missionários da Luz» 
a provar o contrário. E um 
livro encantador, cu ja leitura 
satisfaz de modo cabal áa ca-
madas da mais alta cultura. 
Não é livro ao alcance de in-
telecto pouco desenvolvido, 
ao sabor do intelectualismo 
supsrffcisi, apriorístico, pres-
to a julgar levianamente o 
que lê. 

Veio à luz da publicidade 
psra ser lido pelos que este-
jam ô altura de o compreen-
der, assimilar e refletir com 
segurança «Obre os conheci-
mentos legitimamente cientí-
ficos e sfibre as revelações 
suplementares espirlticas, de 
que ee acha farto. Apareceu 
como sequência natural do 
veio áureo das mais transcen-
dentes revelações que os Es-
píritos estáo fazendo jorrar 
do Espaço para a Terra, DOS 
últimos tempos. 

E André Luiz, transmitindo-
nos a sua coleção de livros, 
nada derrogou do que Kar-
dec deixou firmemente esta-
belecido nos seus livros, mui-

O Valor das Horas 
Tõdas as horas, todos os ins-

tantes proporcionados pelo tmo-
rável Criador doa mundos e dos 
aêres, l i o preciosas para as nos-
sas almas, dêsd« que começa-
mos sentir o calor santlficsnte 
doa Evabgtlhoa. 

Só nfio darSo nenhum valor 
às horaa, as criaturas afeltaa ex-
clusivamente á i cousaa terrenas, 
umas entrlcheiradas na solidSo 
egoMica, outras impregnadas de 
caprichosos impulsos, e outrss 
ainda, de inteligência vlgornia 
para o ms], que só ae predis-
põem a se movimentar com as 
ameaças costumeiras dos casti-
gos provindouros dos infernos. 
Preferem viver aob êsse influxo 
de smeaçaa tapeando a trapacian-
do como porta-vozea maleáveis 
que n i o sabem valorizar os es-
forços renovadores que derivam 
da razão e da lógica no apro-
veitamento de obras construti-
vas e dos conceitos raciocinais 
soberanamente decisivos. 

Quando Jesus perguntou a 
Pedro, após certa feita, se n ío 
eram 12 as horas do dia, de-
monstrou, logicamente, como os 
homens têm facilidade de pro-
gresso espiritual modificando as 
suaa idéias para melhor. 

Pedro, por amor (amor mal 
compreendido) não pretendia 
que o Mestre visitasse novamen-
te uma cidade onde fóra mal 
recebido pela primeira vez. Mas, 
Jesus coroo tinha absoluta cer 
teza de que lançara a sus se-
mentelrs num terreno fértil, e 
que certamente haveria de ger-
minar, nfio Utubiou em voltar 

à referida cidade cujo nome n io 
importa. E qual a aurprêsa de 
Pedro e de aeus companheiros 
quando constatam, eatupefatos, 
que o Cristo fôrs, desta vez, 
maravilhosamente recepciona-
do?! 

Por ai nós vemos o valor dsa 
horas, dos diss e de todos os 
instsntes das nossas existências. 
Os homens estio em pleno flo-
recimento das suas tendências, 
porque estão automática e di-
vinamente submiasos ás leia im-
prescindíveis da evoluçio. NSo 

podemos, portanto f a l sea r , o sent ida tas 
cousas, principalmente quando 
ela a derivam daa reencarnações 
que propiciam s visibilidade in-
finita da obra de Deus. Ê a evo-
luçio que faz com que os ho-
mens abandonem oa rastilhos de 
misérias e desangue na fsce da 
terrs. Se as nossas caminhadas 
pretéritas forsm aob o império 
doa mais ptitgenlei desgostos, sem 0 
•ópro daa Inspirações dl vtnaa que 
nos elevam, façamos com que 
no presente valorizaremos aa 
horas abandonando a fé estulta 
de podermoa nos erguer e noa 
demonstrar aquilo que n i o 
mos, quando sabemos sobeja-
mente que doa abrolhos n io sa 
colhem lírios. 

Valorizemos as horas, valori-
zando ss nossas almas, reconhe-
ceremos que somos, realmente 
c a m i n h e i r o s progressistas da 
eternidsdel 

Antenor liamos 

to especialmente no Livro dos 
Espíritos d Génese. Basta fa-1 
zer-se uma leitura comparada. ' 
com serenidade e sem pre-
conceito, para chegar-se a 
essa conclusão. 

Os mais diversoB fenôme-
nos revelados pelos livros de i 
Kardec, como sejam a prepa-
ração das reencarnações dos 
Espíritos, a fecundação do ó-
vulo, a gestação, o naBcimen-1 

to, o desenvolvimento físico, 
intelectual e moral do Indivi-
duo, até a sua desencarnação 

i volta do seu espirito ao 
Espaço, bem como a proteção 
que lhe é dispensada pelos 
espíritos caridosos ou a per-
seguição, a obcessão e a pos-
sessão dos rancorosos, tudo 
is9oschs.se na coleção de An-
dré Luiz. Simplesmente, tais 
revelações foram feitas por 
André Luiz de uma maneira 
mais clara, aberrantemente 
realista, sem o menor subter-
fúgio. Essa clareza meridiana. 
essa realidade crús, essa fran-
queza rude, é que escandali-
zou muita gente que viajava 
no alto bordo do Espiritismo, 
Essa gente es f anbou a viva-
cíds.de dos quadros dos pas-
ses, das materializações, da 
organização social dos Espí-
ritos, etc. 

A verdade, porém, vem sen-
do revelada, apesar de todos 
os impecilhos humanos. A vi-
da eterna está, hoje, devassa-
da de modo surpreendente. O 
Consolador prometido por Je-
8UB anda por tõd8 parte, a 
gritar pela Imprensa, pelo li-
vro. pelo rádio, peia TV! 

A principio, as revelações 
foram feitas no sentido geral. 
Não abordavam «inão questões 
de ordem fundamental. Antes 
de Kardec e mesmo gênese 
da Terra, dos séres e das al-
mas e discorriam sõbre os 
problemas da nossa v i d ae do 
nosso destino, sem grande mi-
nudência. 

Kardec, a seu tempo, rece-
beu e coordenou uma série 
numerosa de comunicações 
instrutivas de espíritos ilumi-
nados. 

Formou com elas uma Dou-
trina avançada. Com o Livro 
dos Espíritos, parte filosófica; 
o Livro dos Médiuns, parte 
experimental; o Evangelho se-
gundo o Espiritismo, parte mo-
ral; O Céu e o Inferno, parte 
doutrinária; A Gênese, parte 
cientifica, Kardeo, decerran-
do aa cortinas do além túmu-

lo, entregou á humanidade 
terrena um código divino, con-
tendo os artigos da vida eter-
na. Foi um missionário per-
feito 

Outros vieram a seguir, co-

mo seus satélites; e captaram 

das vozes dos mortos novas 

revelações. Surgiu J . B . Ruus-

taing. com Revelação da Re-

velação; Gabriel Dellaoe, com 

a A Alma é Imortal. O Espi-

ritismo perante a Ciência, A 

Reencarnação e Evolução A-

nlniica; Leon Denis, oom De-

pois da Morte, O Problema do 

Sôr , do Destino e da Dor, O 

Porque da Vida, No Invisível, 

O Além e a Sobrevivência do 

Sêr, O Grande Enigma, Cris-

tianismo e Eeberantee colhi-

das por fisse sábio de redome 

universal, com a participação 

do vários luminares da ciên-

cia, atestando a realidade dos 

fenômenos espiritas e, conse-

qüentemente, a vida do Espi-

rito depois da morte do cor-

po do bomem; Camille Fia-

marion, nutro sábio renomado, 

com Deus na Natureza, pro-

vando a imortalidade em to-

dos os planos da vida dos sê-

res e das coisas sob uma di-

retriz única - Deus, O Desco-

nhecido e os Problemas Psí-

quicos, Os Mundos Imaginá 

rios e os Mundoa Ke.is, A Plu-

ralidade dos Mundos Habita-

dos, As Pôrças Naturais Des-

conhecidas; Conan Doyle, o 

céU-bre escritor, com a Nora 

Revelação, em que êsse pu-

blicista internacional narra as 

experiências e as provas de 

sua converção ao Espiritismo; 

Pietro 1'baldf, o consagrado 

prof. italiano, com a Grande 

Síntese, obra erudita, Intuitiva 

e luminosa, sôbre gênese de 

tudo que existe, que nos dá 

uma aceitável concepção de 

Deus; além de muitos e mui-

tos outros autores com diferen-

tes obras profundamente reve-

ladoras. 

Ninguém, contudo, chegou 
a revelações tão mlnudentes 
a respeito das atividades dos 
espíritos desrncarnados.apor 
menores tão edificantes quan-

LEU E ASSINE 

«A NOVA EltA» 

to os que nos foram revela-
dos pela medlunidade de nos-
so querido Francisco Cândi-
do Xavier. Desceu do Céu á 
Terra pelo Chico Xav ier um 
manancial precioso de luzeB 
espirituais, aos borbotões. Há 
Dois Mil Anos, 50 Anos De-
pois, Renúncia, Paulo e Este-
vão, Nosso Lar, Os Mensagei-
ros, Reportagem do Além Tú-
mulo, Missionários da L u z . . . 
Mais de 50 volumes, Inclusive 
o último, Evolução em Dois 
Mundos, vsrdadelramente as-
sombroso. 

Apesar de tudo Isso ainda 
há quem nega que os mortos 
voltam para contar a História 
do Outro Mundo . . . 

Evolução em Dois Mundoa, 

sobretudo, deslumbra-nos pe-

lo c u n h o verdadeiramente 

cientifico das suas revelações, 

multo além dos modestos ele-

mentos primários da cultura 

do caríssimo Chico Xavier, 

seu primoroso psicógrafo. 

Emmanuei e André Luiz di-

taram para o noaso amado con-

frade Chico Xavier réaia Jóias 

celestes da literatura doa cha-

mados mortos. Conforme as 

expressões de Emmanuei, o 

esclarecido gula do humilde 

médium de Pedro Leupoldo: 

«André Luiz velo, uma vez 

mais, com Evolução em Dois 

Mundos, esclarecer que o ho-

mem é um Espirito Eterno, ha-

bitando temporárlamente o 

templo vivo da carne terres-

tre; que o perispírlto não é 

sim corpo de vaga neblina e 

um organização viva em que 

se amoldam as células mate-

riais; que a alma, em qual-

quer parte, percebe aegundo 

as suas criações Individuais; 

que outras atividades são de-

sempenhadas pela consciência 

encarnada, além da luta vul-

gar; que a reencarnação é 

orientada por sublimes ascen-

dentes espirituais; e que, do 

sepulcro, a alma continua lu-

tando e apreendendo, apertei-

çoando-se e servindo aos de-

sígnios do Senhor, crescendo 

sempre para a glória Imortal 

a que o Pai nos destinou.» 

As trorobMsa do Céu retum-
bam na Terra. Felizes dos que 
Um ouvidos e as ouvem. 

A Matéria Mesmo Yiva é Inerte 
Afirma Claude Bernard, que s 

«matéria mcimo viva é Inerte» e só 
ae movimenta, te Incita, por nn ele-
mento que lhe vem de for» e vive 
fera dela 

E se a matéria mesmo viva 6 Iner-
te e que só ae incita por um ele-
mento qae lhe vem de for», está 
provado, por foto* consumados, que 
por for» do corpo físico existe um 
elemento Inteligente, uma força que 
condue ésse corpo, e que essa fôrça 
é o Espírito, 

Entretanto, o« sábios têm despre-
zado tudo IMO para S6 pensarem na 
matéria organizada e noa seas efei-
tos material». 

Senhores! Será passível qua os di-
ferentes corpos da catarei», fts dl 
ferentes formas hnmsnss e cousa« 
qne nos circundam déade a roa» e o 
seu aroma, em soas varladss edres 
sejs sõroente matéria? Será possível 
qtte a vida termina com 

Mio! e Nio! Ale* de mala »obre 
e mala sublime existe: n&o sendo vi-
sível aos olhos materiais, os senho' 
res sábios on cientistas sem ciência 
nio procuram investigar a verdade, 
porque logo ap6a a obtenção de um 
pergaminho oficial, a ponderam-se íêfcj 
a vaidade, o orgulho, o> preconcei-
tos qae dominam a grande ála do 
elogio mútuo e o deseje de Inands. 

£ coins disse com muito aeêrto 
Alexandre Herculano qne «um ab-
surdo i sempre em sbsardo, em-
bora hsjs sido engendrado por um 
engenho - grande ou pequeno». 

C certo, qne nio passa de um ca-
lamitoso absurdo, tudo aquilo que 
a ciência terrena tem afirmado ba-
seada no efeito, sem o neessaérto 

Os sábios ou cientistas sem ciéo-
ela. Até Iwie nio explicaram à huma-

nidade o qne seja êste grande plsaê-
ta Terra e assim como os outros qne 
se movimentam no Universo; êsses 
cientistas sem ciência descreve-os 
à sua maneira, mas aio sabem di-
zer quem os orgaolsou,.quem foi o Ar-
tista ou Criador de todos os plauê-
taa- Qualquer anatomista, fisiologis-
ta, biologista examina nm corpo hu-
mano vendo «êle cousas msrsvilho-
sas, observara s máquina mala per-
feita que pode existir, mas deseo 
abecem quem foi a Artista qae esa-
delon aquela máquina bnmsaia. 

O certo, senhores sábios, * qne a ma-
téria, mesmo viva, é loerte, e qne 
sé se tacita e se movimenta por um 
elemento qne lhe vem de fora. como 
dl» Claude Bernard, e êsse elemen-
to é o qne chamamos de «#pirito 

João Souto 



A JUVENTUDE ESPÍRITA 
A corôa dos e n s i n amen t o s de 

J esus resp landece a t r avés d o 

a m o r , p r og r ed i n do os espír i tos 

p a r a o a c o n c h ê g o d s ú l t ima ho-

ra , ass im c o m o disse <i Mestre. 

B r a n d s vo z h a r m e n i o a a , q u e 

pa r t a de corações esf oi çados, de 

pa is q u e se d e d i c a m i causa 

j u s t a e nobre . A rea l idade co-

m u n i c a d o r a c o m a g r ande pá-

t r i a esp i r i tua l é s c o n v e r s a ç i o 

c o m 09 espíritos, a t r avés de pa-

lestres esp ir i tua is , d * med iun la-

m o de t 6 d a ca tegor i a , espalhan-

d o p a r t ã d a a par te d o g l obo 

t e r r eno , p r on t i f i c a ndo o al icerce 

j u l g a d o r pars o d e v o t a m e n t o 

d a assemb lé l s q u e se mov imen-

ta a t r avés doa séculos , enchen-

d o de paz a de a m o r , estrela-

d o de u m céu a zu l q u a conv i-

d a o< j ovens a serem ma i s in-

teressados p a r a o d ia da ama-

n h l , a f i m d e e n c o n t r a r e m o ja-

z i do de e n c a n t a m e n t o , n a ba lan-

cs d a v e r d ade I ndes t ru t í ve l pa ra 

m o v i m e n t a r suas Intel igên-

cias, sb r l ndo-as cada vez ma l a 

c o m o enfe i te de luz q u e bri-

l h a c o m o u m a n o v a aurora , de-

po i s q u e se desenro l a r o pro-

b l e m a q u e se c h a m a mor te . 

Levan t ando-se de u m a sepul-

t u r a , d e i x a n d o na m e s m a o cor-

p o q u e espera a p u t r a f s ç l o ali-

m e n t a d o r a de ou t r o s corpos q u e 

t ( m a s ma té r i a . O apr imora-

m e n t o da j u v e n t u d e t em os 

pais q u e d a r o p r i n c i p i o ver-

dade i ro , e n s i n ando o evange l h o 

déede o bérço . P o r q u e é do 

b ê r ç o q ue t r a d u z a m o r , ens ino , 

b o n s exemp los , q u e receberás 

o fer ta p a r a o reca l que v indou-

ro da nova reencarnação . 

M o pensa o h o m e m que tu-

d o Isso f ica n o e m b r u l h o de 

suas grosse iras fa langes , m a s 

s i m que a ve rdade é c o m o o 

so l q u e aqueça o g l o b o ter reno . 

Med i t a i , m e u s t rmSos , nos en-

s inos d a mo r a l pe r an te seus fi-

lhos . Tende por o b r i g a ç l o a sdu-

c s ç ão In te lec tua l e mora l , a m 

b s a r eun i das , f o r m a n d o o traje-

t o de u m f u t u r o r i s o nho ns 

g r a n d e p á t r i a esp i r i tua l . 

J u v e n t u d e a m i g a , se resol 

vessela pensar v i b r e q u a n t o s 

p i s s a r o s d e ou t r o s m u n d o s p o u 

sem nas auaa cabeças , n o m o . 

m e a t o e m que estais p rea tando 

o serv iço de sabedo r i a espiri-

t u a l , c o m ma i s f i rmeza marca , 

r i a m seus passos. Esquece i u m 

pouco d s va i d ade a d o me lo . 

O a j o v e n s espir i tas t ê m q u e le-

va r a v ida l im i t a da , n l o c o m 

f i n a t l s m o . m a a e m o r d e m co-

m u n i c a d o r a c o m a superior ida-

d e , q u e é D E U S . 

P a r a consegu i r des u m lugar 

no s m u n d o s fel izes, t i l o é c o m 

as asas negrss d o o i g u l h o , d o 

ego í smo e de v a i d a d e , ma s s im 

c o m a bande i r a da paz e do 

t r aba l ho , sac r i f i c ando m e s m o oa 

dese jos carna is . O h o m e m pen-

sa q u e é só de i ta r n a sua Igno-

r ânc i a b r u t a , n t o p e n s a n d o nos 

seus i r m ã o s q u e so f rem t o m a e 

frio. Q u e o b r i l h o d a luc idez 

aeja no s cé rebros d e todos q ue 

q u e r e m ma i s c edo conv ive r c o m 

aa fa l anges h i s tó r i cas d a verda-

de, q ue e ng r a ndece oa seus tra-

ba l hos p a r a a l a p i d a ç ã o desta 

ped ra preciosa, p o r q u e afio mu i-

tos q u a p a g a m c o m anse io , a tas 

l o g o d e i x a m cair de suas mãos 

a q u i l o q u a serv ir ia de l u z p a r a 

a t ravesasr os c a m i n h o s m a i s es-

cabrosos da v i d a . 

L u t a i , po is , s emp re , s em pen-

«ar n o dia de a m a n h ã . Obaer-

va i os páasa ios q u e v i v e m a o s 

ares e m a legr i a p r o f u n d a , tes-

t e m u n h a n d o a fe l i c idade q u a 

D e u s cr iou . S éde j u ven t u de , co-

m o oa pássaros, a empra e m ban-

dos , c a n t a ndo o go r j e i o benv l n-

d o d o D i v i n o Reden t o r . 

M a r i a V i r g e m , q u a sau man-

to s s m p r e cubra oa j o ven s pa-

ra sua s v o l u ç f o , c s n t a n d o lou-

vores no dia d o J u í z o , q u a to-

doa Um da dar p r o v a d o q u e 

foi d a do p a r a i n c u m b ê n c i a de 

cada u m . Q u e J e s u s a m p a r e to-

dos, d a n d o o e n t e n d i m e n t o pa-

ra o dever cr is tão , ps ra evolu-

ção de seus espír i tos. 

P A Z e A m o r . 

D f l l l m P e r t i r a i a S l l t a 

tftfcebitla pila médium URZELA 
DE ALMEIDA MELO-

NOSSA QUINZENA 
Dr. Hílton Mauricio^dejjAraojo 

Teve sua colação de grau como 

advogado, em S. Paulo, no dia 4 

dêste mês, o jovem jurista dr. Hílton 

Maurício de Araujo, filho de nosso 

irmão sr. Teófilo de Araujo Filho, 

residente nesta cidade. 

A cerimônia da entrega do dlplo-

ma aos noves jurisconeultos do Bra-

sil, foi expressiva também pela dats, 

pois que nêbse dia comernorou-se o 

centenário do grande jurista brssl* 
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A Vida Depois da Morte 
Nos dias atuais, quando a Kiptri-| como «té aqui. e vivo melhor do sai ocasiões - *Ma8 se estou morto, 

J á 8 * « c h t e m DOM« 

L i v r a r i a , «A N o v a Ere» , o 

L i v r a de au to r i a d o D r . 

S a l v a d o r de Ma i o : O PO-

PODER D A MULHER N A 

DELINQOSNCIA. 

i ' f t f i ë o i p f l o R e t w t o l » , 

CrS: 2 H M 
Cx. Pastai a » « » . Franea I P . 

tismo, de maneira clara, ao» demons-
tra que a vida continua depois 4a 
morte, quando o médium Fraocisco 
Cândido Xavier, através áe sua pro-
dígios» medlunidade recebe mensa. 
gana ditadas pelo Espirito ds André 
Luiz. descrevendo o que se passa no 
outro lado da vida, nfto é ju i to que 
possamos duvidar da nossa qualida« 
da de eternos viajores na jornada 
evolutiva. 

Bem sabemos qus a maior parte 
da humanidade julga que o Espiri-
tismo n l o passa de um amontoada 
de fraudes e burlas; mas felizmente 
asalra n l o é. Há evidentemente ca. 
aos que pode haver fraudes e burlas,-
ma» outros há. em grande parta, que 
sfio verdadeiros, dos quais posso 
afiançar, desassombradamente, nfto 
resta a menor dúvida, e qualquer 
pessoa que se resolva a dedicar-lha 
um pouco de tampo. con vence r-se-é, 
de qua por detraz do Espiritismo há 
grandes verdades A èste respeito 
existe atualmente vasta literatura, 
onde, quem nfto quizer conduzir pes-
soalmente as suas investigações, co-
mo eu fiz, encontrará grande dosa 
de informações, Mas a maior parte 
da gente «n lo tem tempo psra leso . 
nfto querendo ou nflo podendo saiu* 
dar • examinar os latos, nfto tem o 
direito de ridicularizar os que virstn 
e portanto sabem qus ésses fatos 
afto verdadeiros. 

Queiramos ou nflo, os chamados 
mortos continuam a viver sua inti-
mo contato conosco, e a única dife-
rença consiste em se terem dsapj-
jsdo do corpo tísico. Ora, trocar ura 
fato por outro, nfto muda em nsda a 
personalidade; do lado de 16 nos acha» 
remos mala livras, mais aliviados, 
porque o pês© que temos ds trans-
portar é menor. Certamente condu. 
z ir ern os no nosso perlsplrito (corpo 
astml), as paixões, os afetos, ss eino. 
çftes, a tnteleco. que nfto sofrem a 
menor altersçfio com a morte, por-
que nfto pertencendo ao corpo fialco, 
em nada oa afeta o abandono dêsta. 
Apenas, trocamos um vestuário, por 
outre, dentro do qual continuaremos 
a viver, pensaodo a sentindo, corna 
anteriormente. 

Olhando em tôrno de ai. v * i s 
mesmas cassa qua esta habituado a 
v*r, povoada por aquélss que conhe-
ceu e amou - porque oa encarnados 
tem corpos astrais, e «ates est io ao 
alcance da sua nova vislo. Só a pou-
co a pouco ê que vsmos cotando as 
diferenças. Começa, por exempla, 
por notar que deixou da ter a wats 
pequena sensaçlod« dor ou de can-
saço. Quem puder representar bem 
am sua manta o que representa ésta 
alivio, começará a ter uma idéia do 
qua verdadeiramente é s vida do 
outro lado, quando o Eapirite coo»-
ça a perceber a sua situação de de-
sencarnado. Que pensemos niato, to-
dos nós, que os boaoens am geral, 
vejam bem o que representa satr 
duma vida am que raras vêaas hou-
ve um momento de sosalgo d* es-
pirito, em que numa labuta dilrla « 
constante ss esgota o corpo a o es-
pirito, para Ingressar neutra em qua 
se perdura para sempre a noç lo do 
que seja cansaço, fadiga ou sofrimen-
to! Infelizmente, no Ocidente, sa re-
llglfips que ensinam a Isnortalidsds 
da alms, tám sido t io mal condwi-
dat, que geralmente e um morto, 
qua passou para o lado da lá. custa 
orar que realmente esteja norte, sim-
plesmente pelo fato de ainda ver, 
ouvir, pensar a sentir «N lo estou 

que nunca vivi». Assim é realmente, 
roas tal convlcçfto nfto deveria re-
presentar para êle novidade, e não 
representaria se a êste respeito ti-
vesse sido devidamente Instruído. 

A maioria doe desencarnados. & 
comêço, nfto compreende pnde está, 
n lo sabe o que aconteceu, devido 
oa ensinamentos recebidos pelas re-
ligiOes dominantes, que nada disse-
ram a respeito do problema do além. 
Encontra-se surprêso, não era o que 
(le esperava, partindo do pontu de 
vista ortodoxo, único que conhecia e 
que lhe fôra indicado como digno 
de crédito e de fé. £ o caso dum 
general inglês que disse numa des-

onde estou eu? Re é isto o céu, nfto 
é grande coisa, e se é o inferno, é 
muito melhor do que esperava!» 

A morte é a porta da vida. Ê is-
so exatamente o oue é a morté, por. 
ta para uma vida mais complets e 
maia alta. No outro lado da vida, 
p^valece, como nesta terra, a gran-
de Lei de Justiça Divina, e tanto lá 
como aqui, podemos confiar plena-
mente na açfio dessa lei, que esten-
derá a aua Justiça plena nfto sô sô-
bre nós, mas sôbre todos aquéles que 
penetrarem oa portais do além-tún»u-
lo. Paz a todos sêres, irmãos nossos. 

T. Araujo Filho 

C o r r e i o t l e » J M o r a £rja" 
Mocidade E. "OROZELINA DE 

MOURA" - (NovoHorizonte) Foi-no* 
encaminhada pela co-irmã deasa 
entidade aqui de Franca, «eu )>e 
dido ê$bre peça* teatrais, de auto-
ria de nosso confrade Agnelo Mo. 
rato. São inúmeros os pedidos ul-
timamente recebidos e não te-
mo» as referidas peça1 datilogra* 
fadas t nem mlmiografadas o que 
nos dificulta atender a tantas so-
licitações. Ante isto resolveu-se en-
trar ern entendimento com o nosso 
Antonino - gerantt da *ORÃFICA 
A NOVA ERA» para editar tsses 
trabalhos e assim atender ao» inú-
meros pedidos. Anotamos, porém, 
teu pedido e tão logo esteja pron-
ta a eiiçãoenviaremos a essa dind 
mioa Sí. E. um exemplar. 

B. B. (RIO) — Jd tomamos pro-
vidências junto a expedição dêste 
jornal para que lhe sejam envia-
doi os números do mesmo. Agra-
decemos suas palavras de estimulo 
e deseiamos que elas revertam em 
tnirgias para nossa» tarefas, pois 
não há mérito melhor do que o de-
ver cumprido dentro de nossas obri 
yaçôe» doutrinárias. 

I . M. fT( SANTOS DUMONT-MO) 
Nossa resposta d Mocidade de No- .. RP 
po Horizonte, acima, esclarree-lhe fôlhi, 

também sôbre seu pedido. Anotare-
mos seu nome para que, oportuna-
mente. possamos satisfazer, com 
grande alegria, sua solicitação. 

C. O. (OOIANIA-Oo.) O trabalho 
da Unificação em nosso Estado con-
tinua com sfu programa regular e 
o Conselho Deliberativo da USE 
reune-se normalmente em S. Paulo 
de 3 em 3 mêses. A irmã poierd es-
crever diretamente d Secretaria da-
quela entidade para melhor infor-
mação do 3eu programa em plena 
atividade. 

O endereço: - UNIÀO D ASSOCIE. 
DADES ESP RITAS DO ESTADO 
DE S. PAULO (D.S.E.) RUA SAN-
TO AMARO. 362 - São Paulo. 

A. J. P {CAMPINASSp.) Grato 
pelo seu alcance à crônica referen-
te a João Custódio Machado, o Mis-
sionário do Esperanto do Brasil 
Central. Vamos iniciar hoje sua co-
laboração em tôrno da Lingua Í7. 
niversal. Pedimos enviar vara essa 
secção lições bem objetivas e sucin-
tas. Cremos assim alcançará os ob-
jetives maiores e que esta. tarefa se 
torne realmente em utilidade para 
os esperantista» - ledores de nossa 

leiro Prof. Clóvis Bevilácqua. Para 
nós o acontecimento também nos é 
muito afetivo, pois sempre tivemos 
no advogado dr. Hilton Maurício ele-
mento ajustado aos ideais puros de 
sua nobre carreira, bem como o in-
teligente moço que sabe dosar jus-
tiça com sentimento. Recebeu êle de 
seus diletos pais a educação que for-
ma o caráter definido para as ações 
de equllibrio e sempre se destacou 
pelas suas observações de estudioso 
morlgerado. 

Ao novel judicato nossos* votos pa-
re preencher claro naquele campo dos 
poucos homens que fazem de sua 
profissão a grsndeza da humanidade 
pelo observação do Código mais per-
feito, que é o Evangelho do Senhor. 

SEMANA DOS BON8 DENTES 

Instituída pela Secretaria da Edu-

cação do Estado, sob patrocínio da 

CampaDha de Higiene Dentária do 

Serv. Dentário Escolar, realizou-se 

em nossa cidade de 21 a 26 da se-

tembro último, certame educacional 

e ilustrativo sôbre êsse magno a&sun-

to. Nossa cidade, pelo seus estabe-

lecimentos escolares, ofereceu pro-

grama bastante interessante, que des-

pertou viva compreenaflo, sendo de 

salientar oa trabalhos organizados pe-

los alunos, os quais preencheram oa 

objetivos dessa semana e movimen-

taram seu sprendlzhdo com cartazes 

e gravuras alusivas so Dente como 

fator de saúde e beleza fislea. Esse 

trabalho estêve sob orientação da 

Inspetoria do Serviço Dentário de 

nossa Região, em cujo cargo está 

nosso redator Agnelo Morato. 

JORNALISTA TAUF IC J O R G E 

Dia 30 de setembro último, foi da-

ta significativa para o calendário de 

noasos corações, por ver transcorrer 

mais uma data de aniversário do 

nosso querido amigo Taufic Jorge, 

Diretor de «O FRANCANO» . Vida 

útil e, sem favor, devotada ao pro-

gresso de nossa cidade, essa criatu-

ra mcrece bem a manifestação de 

simpatia e amizade que recebeu nes-

sa aua efeméride, quando se oportu-

nou também ajuntar as noasas pro-

vas de estima e aprfiço ao devotadr 

cultor da amizade entre nó*. 

CASAMENTO 

Dia 31 dêste mês de outubro, rea. 

lizar-se-á em S. Paulo o consórcio 

da prendada Branca Gilda, filha do 

nosso dileto amigo dr, José Brick-

mann. Diretor do Departamento Re-

gional de Saúde do Estado, e de sua 

distinta consorte,' da. Elvira H. Bri-

ckmann, com o Jovem Ichle Shwar-

tsmann filho do casal Mauricio Sbwar-

tsmann, todoa reBidentea na capi ta l 

bandeirante. A Glldinha e seu noivo 

noraoa votos de muita Paz e Alegria 

ern aua vida conjugal. 

N O I V A D O 

Tem seu casamento contratado com 
o distinto moço Heckel, de RlbeirSo 
Preto, a prendada Marlene, filha de 
nosso querido amigo e jornalista Otá-
vio Keller Cezar e aua ara. da, Iso-
iina M. Cortes. Gratos pela partici-
pação. Auguramos ao jovem par mes-
ses de graças e bênçãos. 

Acontecimentos Espíritas 
I - SEMANA M A U R f c i A A l 3 — P U B L I C A Ç Ã O - Temos em i te , de Minas Gerais; dr. Luiz Barre-

Crusade dos Militares Espiritas, aa* mãos o primeiro núm«-ro do jornal j to Vieira, da Unlião 
dlsds i a Ribeir&ò Prato, realizou | »DNIAO» - que vem à publicidade | muitos outros. 
sus VI SEMANA MAURÍC IA , de 15 
s 31 de satembru último. O progre-
ms desenvolvido por êsse núcleo foi 
bem consoante ás normas cristfta, 
tendo falado nêsse conclave o Tte 
tiques Barbosa. Asp. Gil Vicente Pa . 
risi. Inspetor Manoel Guedes de Sou-
za, Dr, J. Pereira Bastos, José Alves 
U m s . Cap Altamiro Lima e Prof. 
J á lme Monteiro de Barros. A sole-
nidade inaugurai dessa eexnana foi 
abrilhantada pela Corpora«8o Musi-
cal do 3.» a C da Rlbairftc Pi »to 

t - X I I I CONCENTRAÇÃO — o 
Consêlho Diretor da X I I I CONCEN-
T R A Ç Ã O DE MOCIDADES ESPi . 
R ITA t DO BRASIL CENTRAL E 
ESTADO DE 8. PAULO , está era 
plena aUvldsde para levar a efeito 
seu programa. A parte financeira es-
tá aendo estudada com cartnho e 
pensamos, tõdas as Mocidadea Espi-
ritas, adesss a èss« movimento, de-
vsra colaborar com sua parta a Am 
ds qus novo êxito marque a exube-
ráneia dos moços espirita«. Taramos 
assim, pars novos acertos a segunda 
prévia, qua se dará dia I I d«st* mês. 

para enriquecer os anseios da lm> 
prensa espiritista. 

O novel mensário, aliás surgido em 
boa hora na alta Araraquarenae, A 
órgão de União Municipal Espirita 

Espirita local e 
Foi acontecimentos 

marcante na cronologia espirita des-
sa região do Estado querido da Bahia, 
onde maia uma vez oportunou-ae 
falar da Doutrina Libertadora. Pre-
sidiu a ésses trabalhos o dr. Jofio 

de S. J. do Rio Preto e tem como GusUvo dos Santoa. 
5 — O B R 4 8 ESP IR ITAS — Ao diretores responsáveis nossos dl 

letos companheiros: José Faria, ele-
mento de primeira linha no movi-
mento, Ari da Costa Nogueira, idea-
lista já nesso conhecido e intemora-
to na defesa de princípios sadios, 
Dr. Faiçal Caie e Lázaro Ehmke 
deis outros baluartes e vanguardei-
ros dss iniciativas nobilitantes na-
quela Região. Parabéns aos nossos 
irmãos por mais #sse esfôrço e de 
mrnstração de tenacidade em favor 
ds causa bendita do Espiritismo. 

« - SEMANA ESP IR ITA BAIANA 
— O Instituto Criatlo «ALFREDO 
SOARES DA CUNHA.» de Vitória de 
Conqulata • Estado da Bahia - le-
vou a efeito, de 1 s 1 de setembro 
último, a Quinta Semana Espírita 
daasa localidade. Deram coiaboraçfio 
nêsse movimento de significação dou-
trinária oa queridos confrades: Prof. 
Deolindo Amorim; jornalista J . Dusr-

enaêjo da S> SEMANA ESPIR ITA 
realizada no mês de setembro dêat& 
ano, em Vitória da Bahia, tivemos 
oportunidade de registrar as seguin-
tes obras espiritas dessa localidade 
e que se acham em franca atividade. 
Assim temos ali o instituto Cr lst lo 
«ALFREDO SOARES DA CUNHA» 
• que mantém o Otnàsio CrtstSo. 
com sede própria no Bairro «Ger-
son Sales; Centro F-apirita «Paulo 
de Tarso», com personalidade Jurí-
dica; Casa da ( rionça «Irmã Eulina» 
destinada ao amparo da criança; 
Escola Doméstica «Joana D'Arc»; Sa-
natório «Evang. Luess»: &«ttift| Ha-
nemantsno»: Marcenaria «Carpinteiro 
Jesus» e Tipografia a Editora «Cris-
tfi - Espirita». Ainda faz parte dêsse 
trabalho extraordinário de nossos 
irmãos baianos: Centro Espirita 
«Kardecista CristBo a Caia «S lm to 
Pedro». 


